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Os bancos são os principais agentes financiadores do processo produtivo de diferentes 

setores da economia de um país. No Brasil, as linhas de crédito para projetos sustentáveis 

oferecidas por instituições financeiras estão ficando cada vez mais comuns, 

acompanhadas da percepção a respeito dos impactos socioambientais que cada 

empreendimento gera em seu entorno e da preocupação com um desenvolvimento 

econômico sustentável.  

A fim de identificar como são evitados impactos socioambientais negativos como aqueles 

associados a desmatamento, mudanças climáticas, abusos de direitos trabalhistas e maus 

tratos de animais, esse estudo avaliou governança, processos e instrumentos dos cinco 

maiores bancos no país (Banco do Brasil, Banco Bradesco, Caixa Econômica Federal, Itaú 

Unibanco e Santander Brasil) ao investir ou emprestar recursos para projetos e empresas 

do setor agropecuário. Considerando dados de 2015, a exposição da carteira de 

crédito dessas cinco instituições ao setor agropecuário ultrapassa os R$ 200 

bilhões. 

Foram consideradas as práticas atuais dos bancos, o nível de transparências das políticas 

e a divulgação de dados relacionados ao setor agropecuário em geral, com ênfase 

adicional nos subsetores de óleo de palma, soja e carne. 

Embora a consideração de temas socioambientais na concessão de investimentos seja 

positiva para as próprias instituições financeiras e já existam algumas iniciativas neste 

sentido, a integração de questões socioambientais na estratégia de negócios ainda é 

baixa. No Brasil, são poucas as instituições financeiras que demonstram ter incorporado 

de forma efetiva riscos relacionados à sustentabilidade e critérios ambientais, sociais e de 

governança (ASG) em suas decisões de concessão de crédito. Enquanto alguns bancos 

reconhecem a necessidade e o impacto positivo de tal integração, outros ainda precisam 

ser influenciados a enxergar além dos retornos de capital e dos riscos financeiros 

tradicionais.  

 

Todos os bancos brasileiros analisados no estudo declaram avaliar e monitorar 

empréstimos e investimentos concedidos e divulgam práticas e políticas com 

critérios socioambientais para concessão de crédito. No entanto, de maneira geral os 

bancos apresentam poucos sistemas e recursos para garantir que projetos que não 

cumpram com critérios socioambientais sejam financiados. Além disso, apenas 

Santander e Banco do Brasil apresentam critérios específicos para os riscos 

associados ao setor agropecuário. Com relação especificamente às principais 

commodities aqui analisadas (óleo de palma, soja e carne), o Santander é o único banco 

que faz menção em suas políticas socioambientais de investimento. 

 

Além de critérios específicos para analisar o risco associado às commodities, é importante 

que as instituições financeiras declarem a seus clientes, investidores e sociedade civil a 

exposição de sua carteira a essas commodities. No entanto, apenas o Banco do Brasil 

apresenta uma quebra de sua carteira de crédito que detalha os montantes 

destinados a óleo de palma e carne. 

 

Entre os cinco bancos, Banco do Brasil e Santander tiveram os melhores resultados 

na análise que verificou (i) a presença de questões temáticas associadas aos riscos 

socioambientais do setor e (ii) a governança e implementação das políticas e práticas. 
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Através deste estudo, esperamos encorajar os bancos a serem mais proativos na 

abordagem de fatores relacionados a questões ambientais, sociais e de governança (ASG) 

no setor agropecuário. Também incentivamos os bancos, através de recomendações, a 

aplicarem mecanismos de controle adequados a fim de assegurar que seus clientes façam 

uma transição de modelos tradicionais pouco sustentáveis para métodos e práticas de 

produção sustentável em um futuro próximo.  

Tendo em vista essa evolução proposta, foi elaborado um conjunto resumido de 

recomendações para o setor, considerando caminhos a serem trilhados a partir do estágio 

atual de integração de questões ASG no financiamento ao setor agropecuário. 

Recomendações: 

 

 Adotar políticas de investimento específicas para o setor agropecuário, que 

determinem critérios ASG específicos para as commodities mais importantes, 

incluindo óleo de palma, soja e carne; 

 

 Tornar mais claro como são negados empréstimos a projetos ou empresas com 

impacto negativo relacionado a questões socioambientais, como violação de 

direitos humanos e trabalhistas ou desmatamento; 

 

 Na fase prévia à concessão de crédito, ampliar medidas de diligência prévia a 

todos os projetos, não se limitando apenas às operações de project finance 

inseridas no escopo dos Princípios do Equador; 

  

 Para fins de avaliação e monitoramento, definir e implementar medidas para o 

monitoramento pós-concessão de crédito, incluindo verificações e auditorias de 

terceiros, por exemplo; 

 

 Aumentar a transparência e divulgar informações em seus sites e relatórios sobre 

investimentos no nível de segmentos setoriais, como óleo de palma, soja e 

pecuária bovina, para permitir que investidores, clientes e outras partes 

interessadas entendam o envolvimento do banco, e por quê e como esforços na 

dimensão socioambiental devem ser orientados a determinados setores. 
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INTRODUÇÃO 
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A maior parte do capital mundial está concentrada em instituições financeiras. Estas 

desempenham um papel fundamental de intermediador financeiro e articulador na 

transição de economias tradicionais em direção a economias sustentáveis. O grande 

diferencial das instituições financeiras é que estas são capazes de alcançar diferentes 

níveis da sociedade, influenciando positiva ou negativamente indivíduos, corporações e 

governos.  

 

O setor financeiro não possui impactos socioambientais diretos significantes quando 

comparado a outros setores econômicos, como, por exemplo, o setor de mineração e o 

agropecuário.  Entretanto, os impactos indiretos decorrentes de suas atividades comerciais 

podem ser altamente materiais e prejudiciais. Investimentos sem uma análise crítica prévia 

podem acabar sendo disponibilizados para projetos com impactos socioambientais 

negativos significativos.  

 

Por outro lado, as instituições financeiras têm a capacidade de fomentar a sustentabilidade 

global através da sua influência indireta. As oportunidades de mitigação, controle dos 

impactos negativos e contribuição para o desenvolvimento sustentável são enormes. No 

cenário internacional, muitos bancos já começaram a traçar estratégias para 

sustentabilidade, com alguns em estágios mais avançados, servindo como referência 

àqueles que se encontram em estágios iniciais.   
 

Embora a incorporação de temas socioambientais dentro da estratégia de negócios das 

instituições financeiras seja atraente, ainda são poucos os bancos que tomaram a 

iniciativa de mover-se na direção de incorporar riscos relacionados à sustentabilidade e 

critérios ASG em suas decisões de financiamento e investimento. Enquanto alguns 

bancos reconhecem a necessidade de tal integração, outros ainda precisam ser 

influenciados a enxergar além dos retornos de capital e dos riscos financeiros tradicionais.  

 

Periodicamente, o Fair Finance Guide International avalia as políticas dos bancos, 

identificando o grau de integração de questões socioambientais nas diretrizes de 

investimento dessas instituições. O relatório busca atingir um nível de análise posterior, 

identificando não apenas critérios adotados pelos bancos como também sistemas que 

permitam a implementação e governança nos processos de análise dos investimentos, 

seja antes da concessão de crédito ou após (isto é, durante o monitoramento). 

 

Pela relevância econômica da cadeia produtiva de commodities agropecuárias e pelo seu 

potencial impacto socioambiental (em desmatamento, mudanças climáticas, violações de 

direitos humanos, trabalhistas e de animais), o setor foi escolhido como foco do estudo.  
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RACIONAL DO ESTUDO  

 

De acordo com o quinto relatório de avaliação do Painel Intergovernamental sobre 

Mudanças Climáticas (IPCC), lançado em 2014, o setor agrícola, florestal e de outros usos 

do solo (Agriculture, Forestry and Other Land Use - AFOLU) foi responsável por 

aproximadamente um quarto (entre 10 e 12 GtCO2 eq/ano) das emissões antrópicas de 

gases de efeito estufa (GEE). Entre 2001 e 2010
1
, a agricultura foi responsável por 50% 

das emissões de GEE, seguida da conversão de áreas florestais (38%). 

 

A dinâmica das mudanças climáticas e da agricultura é altamente interligada. Como um 

dos fatores que contribuem para a emissão de GEE, a agricultura está associada aos 

efeitos negativos do aquecimento global, como mudanças nas temperaturas, clima e 

padrões de precipitação, podendo ter um impacto devastador sobre as próprias atividades 

agrícolas a nível mundial. Estudos sobre os fatores do desmatamento apontam que os 

setores de pecuária, óleo de palma, soja e silvicultura são responsáveis por mais da 

metade do total do desmatamento mundial
2
·.  

 

Entre as atividades do setor agro, florestais e de outros usos do solo, o setor pecuário é o 

de maior uso antropogênico de terra, contribuindo para a degradação do solo, diminuição 

das reservas de água e poluição do ar. De acordo com a Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura (FAO), o setor é responsável por aproximadamente 

14,5% dos gases de efeito estufa causados pela atividade humana
3
.  

 

Além de impactos climáticos, o setor agropecuário também é conhecido por outras 

questões como violação dos direitos humanos e trabalhistas, bem-estar animal, grilagem 

de terras e outras questões de direito à propriedade da terra.  Dessa forma, o estudo joga 

luz e ajuda a traçar um panorama do envolvimento das instituições financeiras nestes 

setores, revelando o montante investido (nesse escopo, limitou-se ao investimento sob a 

forma de empréstimos), a qualidade das políticas atualmente em vigor e seus sistemas 

para implementá-las. Dentro do setor agropecuário foram priorizadas três commodities 

devido ao fato de serem intensivas em carbono e terem pegada ecológica substancial: 

óleo de palma, soja e carne (bovina e suína). 

 

  

                                                           
1
 FAO, Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura. Agriculture, Forestry and Other Land Use 

Emissions by Sources and Removals by Sinks’ - 1990-2011 Analysis. Março, 2014 | 
http://www.fao.org/docrep/019/i3671e/i3671e.pdf 
2
 Union of Concerned Scientists (UCS). Other Deforestation Drivers | http://www.ucsusa.org/global-

warming/stop-deforestation/ other-deforestation-drivers#.V-N_DPl97IU 
3 FAO, Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura. ‘Tackling Climate Change 

through Livestock - A global assessment of emissions and mitigation opportunities’. Roma; 2013 | 

http://www.fao.org/3/i3437e.pdf 
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MÉTODO 
 

O estudo buscou avaliar a qualidade dos instrumentos, aspectos de implementação e 

sistemas de governança das instituições financeiras selecionadas ao concederem crédito 

para empresas do setor agropecuário. 

 

Escopo: 

 

A seleção das instituições financeiras foi baseada em dois fatores: 

 exposição ao setor agropecuário, com ênfase adicional sobre o óleo de palma, soja 

e carne; 

 tendências em termos de empréstimos, investimentos e gestão de recursos de 

terceiros. 

 

Como os bancos avaliados no estudo fornecem capital financeiro prioritariamente por meio 

de crédito corporativo – ou seja, empréstimos a empresas (sejam grandes corporações ou 

microempresários) – a análise foi focada nos sistemas e recursos empregados pelo banco 

para consideração de aspectos socioambientais nesta modalidade de investimento.  

 

Os bancos foram selecionados e classificados de acordo com a exposição de suas 

carteiras de crédito ao setor agropecuário em cinco níveis de exposição: muito baixo, 

baixo, médio, elevado e muito elevado.  

 

 

Avaliação: 

 

Os temas e os indicadores do estudo foram definidos de acordo com estudos anteriores 

realizados pelo FFGI. No total foram seis temas separados em dois grupos:  

 Questões de Governança e Implementação; e 

 Questões Temáticas. 

 

Para o grupo Governança e Implementação foi atribuído o maior peso (85%), já que, a 

partir dele avalia-se como os bancos se organizam, dedicam recursos e implementam 

procedimentos para que suas políticas avaliadas nos demais indicadores sejam de fato 

implementadas. Os indicadores deste grupo foram divididos em sub-grupos com pesos 

diferentes:  

 Governança – Questões Gerais (20%) 

 Avaliação pré-concessão de crédito (40%) 

 Avaliação pós-concessão de crédito (20%) 

 Questões específicas para as commodities selecionadas (20%) 

 

Já ao grupo Questões Temáticas, que reúne elementos relativos aos temas de impacto 

socioambiental relevantes ao setor de commodities foi atribuído o peso de 15%, que 

somado às Questões de governança e Implementação (85%), totalizam 100% de uma 

pontuação que reflete de forma quantitativa a análise.  

 

Neste análise, cada um dos grupos continha indicadores que foram pontuados em uma 

escala de ‘0’ (zero) a '10’ (dez), de acordo com a evidência de melhores práticas e políticas 

de integração de questões socioambientais na concessão de crédito para o setor 
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agropecuário. Para isso foram consideradas informações públicas divulgadas pelos 

bancos em seus relatórios, documentos de políticas, websites, bem como outras fontes 

disponíveis alimentadas com informações dos bancos. Houve também solicitação – não-

atendida – de  que os bancos contribuíssem com evidências adicionais correspondentes 

aos indicadores selecionados. A lista completa com os indicadores pode ser encontrada no 

Anexo. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Níveis de pontuação Pontuação

Sem informação OU O banco não tem uma equipe interna e/ou externa para orientação 

técnica
0

O banco possui uma equipe interna e/ou externa para orientação técnica aos clientes, 

mas detalha pouca informação sobre a experiência desta equipe ou os serviços que ela 

presta.

3

O banco possui uma equipe interna e/ou externa para orientação técnica aos clientes e 

detalha informações sobre a experiência desta equipe ou os serviços que ela presta. No 

entanto, a equipe não apresenta foco específico em áreas temáticas e no setor de 

commodities para a análise do desempenho do cliente.

7

O banco possui uma equipe interna e/ou externa para orientação técnica aos clientes e 

detalha informações sobre a experiência desta equipe ou os serviços que ela presta. A 

equipe apresenta foco específico em áreas temáticas e no setor de commodities para a 

análise do desempenho do cliente.

10

EXEMPLO DE INDICADOR

O banco possui uma equipe interna e/ou externa para orientação técnica aos clientes?
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ANÁLISE DOS 

BANCOS 

BRASILEIROS 
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EXPOSIÇÃO AO SETOR AGROPECUÁRIO 

O Brasil é um dos países com grande exposição das instituições financeiras ao setor 

agro. Isso se dá essencialmente pela importância do setor na economia brasileira: 

representa 23% do PIB. Os bancos nacionais são responsáveis por disponibilizar 

recursos para grandes, médias, pequenas empresas e microempresários da cadeia 

agropecuário. 

  

As informações a seguir apresentam os principais resultados da exposição dos cinco 

bancos comerciais de maior carteira de crédito corporativo no país. 

 EXPOSIÇÃO AO SETOR AGROPECUÁRIO (bilhões de reais) 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS EXPOSIÇÃO NÍVEL DE EXPOSIÇÃO 

SANTANDER BRASIL 3,0 MUITO BAIXO 

BANCO BRADESCO 5,3 BAIXO 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 5,4 BAIXO 

ITAÚ UNIBANCO 16,0 MÉDIO 

BANCO DO BRASIL 174,9 MUITO ELEVADO 

 

 Todos os bancos brasileiros têm exposição ao agronegócio, de acordo com suas 

carteiras. O Banco do Brasil é a instituição com a maior exposição: um total de 

EUR 45 bilhões. 

 Coletivamente, os bancos brasileiros analisados neste estudo possuem uma 

exposição ao setor agropecuário de EUR 53 bilhões (BRL 205 bilhões). 

 

 Todos os bancos brasileiros divulgam o total de empréstimos ao setor 

agropecuário. Esses montantes são divulgados nas seguintes categorias: 

Agronegócios, Rural e Agronegócios ou Agronegócios e Fertilizantes. 

 Somente o Banco do Brasil divulgou o total de empréstimos para os 

segmentos de óleo de palma e carne. 

 

VISÃO GERAL DA ANÁLISE 

A partir da análise de como os bancos avaliam questões socioambientais na concessão 

de empréstimos ao agronegócio, as pontuações de 0 a 10 foram as seguintes: 

 
SANTANDER  

BRASIL 

BANCO DO 

BRASIL 

ITAÚ 

UNIBANCO 

CAIXA 

ECONÔMICA 

FEDERAL 

BANCO 

BRADESCO 

Pontuação Total 5,07 4,77 4,16 3,25 

 

2,71 

 Governança e 

Implementação  
5,4 4,9 4,4 3,4 2,7 

Questões Temáticas 3,1 4,2 2,8 2,4 2,6 
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No Brasil, o Santander e o Banco do Brasil são os bancos mais avançados nos temas de 

governança e implementação, com políticas e práticas específicas para commodities 

agropecuárias. O Banco do Brasil possui uma política central de agronegócios 

abordando todas as principais commodities em um único eixo. Nas Diretrizes de 

Sustentabilidade do Banco do Brasil para o Crédito, que têm por objetivo orientar a 

mitigação de eventuais riscos socioambientais de seus financiamentos, há uma seção 

específica para o setor do agronegócio, que estipula requerimentos ambientais para 

concessão de crédito a atividades agrícolas. 

 

Já o Santander apresenta o maior grau de integração de questões ASG para 

commodities agro dentre os cinco bancos. O Grupo Santander possui políticas setoriais 

aplicáveis a todas as subsidiárias, incluindo uma política de commodities leves que 

aborda alguns aspectos específicos de óleo de palma e soja. A política visa à aplicação 

de normas reconhecidas com o objetivo de gerir de forma sustentável estes recursos e 

ajudar a prevenir o desmatamento. Essa política é aplicada pela equipe especializada do 

banco a partir da análise prévia para concessão do crédito, conforme processo descrito 

pela instituição. Por outro lado, os demais bancos analisados, Caixa, Itaú e o Bradesco 

não possuem políticas específicas para o setor agropecuário.  

 

Vale destacar que todos os cincos bancos possuem medidas de análise socioambiental 

antes da concessão de crédito aos clientes. No entanto, na etapa de análise pós-

concessão, as medidas adotadas ainda são inadequadas, o acompanhamento e  

monitoramento dos aspectos ASG ainda não recebem a devida atenção durante o 

relacionamento do banco com as empresas e projetos apoiados. 

 

A ausência de divulgação de iniciativas específicas para o setor de commodities 

agropecuários indica que os bancos não colocaram o foco e esforço necessário sobre 

temas como óleo de palma, soja e carne, apesar deste setor estar associado a questões 

de direitos humanos e trabalhistas. 

 

É importante ressaltar que apesar de todos os bancos mencionarem explicitamente a 

adesão ao Pacto Global das Nações Unidas, não existe uma divulgação mais detalhada 

sobre indicadores de direitos humanos, sua implementação e processos de diligência 

prévia em práticas internas ou em seus investimentos. 

 

A divulgação de aspectos relacionados ao bem-estar animal é limitada. Com relação a 

questões ambientais como um todo (relativas à biodiversidade, por exemplo), a 

transparência também é limitada, enquanto há uma divulgação moderada quando 

consideramos o tema particular de mudanças climáticas.  

 

Todos os bancos aderem aos Princípios do Equador para project finance, a partir do qual 

implementam processos de diligência prévia para os projetos que se enquadram dentro 

escopo destes princípios. Entretanto, é fundamental que todos os cinco bancos reforcem 

suas medidas de monitoramento e implementação para os temas relacionados ao meio 

ambiente e mudanças climáticas, com atenção especial aos impactos ambientais 

negativos e emissões atmosféricas associadas aos setores de óleo de palma, soja e 

carne. 
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A partir da análise foram elaboradas recomendações específicas cada banco, orientadas à 

captação das externalidades socioambientais dos investimentos no setor agropecuário e 

às possíveis medidas que melhorem a avaliação e monitoramento dos riscos. Estas ações 

propostas estão descritas no capítulo seguinte, junto aos resultados relativos a cada 

instituição, apresentados em ordem alfabética. Com uma perspectiva que englobe as 

principais recomendações feitas para cada banco e considerando a sobreposição entre 

elas, temos o seguinte conjunto resumido de ações: 

 Adotar políticas de investimento específicas para o setor agropecuário, que 

determinem critérios ASG específicos para as commodities mais importantes, 

incluindo óleo de palma, soja e carne; 

 

 Tornar mais claro como são negados empréstimos a projetos ou empresas com 

impacto negativo relacionado a questões socioambientais, como violação de 

direitos humanos e trabalhistas ou desmatamento; 

 

 Na fase prévia à concessão de crédito, ampliar medidas de diligência prévia a 

todos os projetos, não se limitando apenas às operações de project finance 

inseridas no escopo dos Princípios do Equador; 

  

 Para fins de avaliação e monitoramento, definir e implementar medidas para o 

monitoramento pós-concessão de crédito, incluindo verificações e auditorias de 

terceiros, por exemplo; 

 

 Aumentar a transparência e divulgar informações sobre seus investimentos no 

nível de segmentos setoriais, como óleo de palma, soja e pecuária bovina, para 

permitir que investidores, clientes e outras partes interessadas entendam o 

envolvimento do banco, e por quê e como esforços na dimensão socioambiental 

devem ser orientados a determinados setores. 
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RESULTADOS POR BANCO 

 

O Banco do Brasil oferece soluções, serviços e produtos em seis diferentes segmentos 

de negócio: bancário, de investimentos, de gestão de ativos, de seguros, de previdência 

social e de sistemas de pagamento. É o maior banco federal em número de ativos e tem 

como seu maior segmento o bancário, que inclui negócios com mercados de varejo, 

atacado e governo, além de negócios com microempreendedores e o setor informal.  

Número de filiais:
4 5.429 filiais no Brasil e 38 unidades em outros países 

Número de funcionários:
5
 109.191 

Número de clientes:
6 62,5 milhões 

 

Temas Pontuação 

Governança e Implementação  4,9 

Governança – questões gerais 5,5 

Análise pré-concessão de crédito 5,3 

Análise pós-concessão de crédito 4,3 

Commodities (Óleo de Palma, 

Soja e Carne) 
4,0 

Questões Temáticas  4,2 

9  

Setores de atividade econômica:
7 

 Banking: BRL 70.525,75 milhões / EUR 18.058 milhões (64,8%) 

 

 Investimentos: BRL 824,46 milhões / EUR 211 milhões (0,8%) 

 

 Gestão de fundos: BRL 1.576,29 milhões / EUR 403,6 milhões (1.4%) 

 

 Seguros e afins: BRL 21.789,91 milhões / EUR 5.579,3 milhões 

(20,0%) 

 

 Pagamentos: BRL 11.798,72 milhões / EUR 3.021 milhões (10,8%) 

                                                           
4
 Relatório Anual Banco do Brasil 2015 (versão em inglês) – pág. 19 

5
 Relatório Anual Banco do Brasil 2015 (versão em inglês) – pág. 4 

6
 Relatório Anual Banco do Brasil 2015 (versão em inglês) – pág. 4 

7
 Demonstrações Financeiras Consolidadas Banco do Brasil 2015 (versão em inglês) – pág. 62 

Exposição ao setor agro 

Empréstimos ï BRL 174,9 bilhões, 24% da carteira 

4,77 

BANCO DO BRASIL  
PONTUAÇÃO DO BANCO 
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 Outros: BRL 2.350,48 milhões / EUR 601,8 milhões (2,2%) 

 

Segmentação geográfica:
8

 

 

 Brasil: BRL 213.404,7 milhões / EUR 54.642,3 milhões (96,8%) 

 

 Outros: BRL 7.001,7 milhões / EUR 1.792,8 milhões (3,2%) 

 

Exposição da carteira ao Setor Agropecuário: 

 

O banco possui exposição ao setor agropecuário através de seus empréstimos, bem como 

atividades de investimento. 

 

 Empréstimos no setor agropecuário giraram em torno de EUR 45 

bilhões (BRL 174,9 bilhões) representando 24% do total de 

empréstimos do banco. 

 

Å Empréstimos ao setor de óleo de palma – EUR 0,73 bilhões / BRL 2,84 bilhões 

Å Empréstimos ao setor de carne
9 – EUR 20,1 bilhões / BRL 78,4 bilhões 

Å Empréstimos para o setor de soja não foram divulgados.  

 

 

Análise de Desempenho  

 

Com estruturas de financiamento específicas elaboradas com o objetivo de desenvolver 

o agronegócio no Brasil, o BB está entre os melhores bancos brasileiros para o 

financiamento de micro, pequenos e grandes negócios do setor agropecuário. O banco 

possui uma variedade de produtos de crédito rural visando expandir a cultura do 

agronegócio e também oferece o suporte necessário para o acesso a novas tecnologias 

e melhoria da gestão financeira e comercial.  

 

Dentre os principais programas no setor agrícola, podem ser destacados os programas 

nacionais do Pronaf e Pronamp (para o apoio aos produtores rurais médios), Inovagro 

(Programa de Inovação Agricultura) e o Programa ABC (Programa de Agricultura de 

Baixo Carbono). O valor total do Programa ABC e da Carteira Pronaf foi de EUR 2,5 

bilhões (BRL 9 bilhões) e EUR 10,7 bilhões (BRL 39,2 bilhões), respectivamente em 

2015. 

 

                                                           
8
 Demonstrações Financeiras Consolidadas Banco do Brasil 2015 (versão em inglês) – pág. 63 

9
 Informação divulgada como empréstimos para produção de carne bovina, suína e outros. 

Destaque:  

As Diretrizes de Sustentabilidade para o Crédito e a Política de 

Responsabilidade Socioambiental do banco constituem a base do financiamento 

sustentável, que incluem aspectos relacionados ao agronegócio.  
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O Banco do Brasil declara não investir em empresas nas quais os clientes submetem 

trabalhadores a formas degradantes de trabalho ou que fornecem condições 

semelhantes à escravidão. Especificamente para o segmento de cana, que integra a 

carteira agrícola, o banco afirma não investir em áreas que não estejam listadas de 

acordo com o Zoneamento Agroecológico da Cana de Açúcar. No entanto, este nível de 

diligência prévia é em boa parte aplicável a projetos agropecuários que cobrem uma 

superfície superior a 1.000 hectares, não sendo aplicáveis a todos os tipos de projetos. 

O banco também aplica certas restrições para outros setores, concedendo crédito caso 

sejam cumpridos certos requisitos socioambientais mínimos. 

Avaliação e monitoramento, pré e pós-concessão de crédito 

Como signatário dos Princípios do Equador, o BB espera que seus clientes realizem 

avaliações detalhadas sobre possíveis impactos socioambientais, mas apenas para os 

projetos que se enquadram no escopo da iniciativa. Somente estes projetos estão 

sujeitos a tais processos de diligência prévia. Os demais podem ser incluídos na análise 

que segue as Diretrizes de Sustentabilidade relativas ao setor agrícola. 

Entre os projetos dentro do escopo dos Princípios do Equador, aqueles classificados 

como alto ou médio risco devem manter ou desenvolver sistemas de gestão ambiental e 

social. Para as situações restritas de alto risco, o BB informa que pode realizar uma 

diligência específica sobre direitos humanos ou avaliação socioambiental específica para 

algum tema. 

No que diz respeito a medidas pós-concessão de crédito, o banco afirma que certas 

condições socioambientais podem ser incluídas em seu contrato de crédito de acordo 

com a legislação aplicável, alinhadas às suas orientações operacionais. O banco 

também afirma que estes contratos podem estar sujeitos a suspensão caso não estejam 

de acordo com as cláusulas contratuais pré-estabelecidas.  

No entanto, não há outros critérios de suspensão criados tanto para o setor agrícola, 

quanto para demais setores, destacando a fraca intenção de realmente suspender um 

relacionamento com um cliente. O monitoramento dos empréstimos ocorre apenas para 

os principais indicadores de risco e de gestão de capital e não há divulgação de 

questões ASG que mostrem que seus clientes estão sendo monitorados durante a fase 

pós-concessão de empréstimos, com exceção dos projetos que se enquadram sob a 

categoria dos Princípios do Equador. 

Políticas específicas para o setor 

No que diz respeito às três commodities abordadas no estudo, o BB dispõe de políticas 

de empréstimo para o agronegócio e agricultura irrigada como parte das Diretrizes de 

Sustentabilidade para o Crédito. Por fazerem parte da sua carteira de agronegócios, 

aspectos ligados ao óleo de palma, soja e pecuária também são abordados nestas 

diretrizes.  

O banco faz parte do Grupo de Trabalho da Pecuária Sustentável (GTPS), no qual se 

tornou associado completo em 2013. O grupo tem como principal objetivo contribuir para 

a sustentabilidade da pecuária bovina no Brasil através da cooperação ao longo da 

cadeia de valor, levando em conta os aspectos sociais, ambientais, tecnológicos e 

econômicos.  
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Com relação à soja, o BB ingressou na Moratória da Soja e do Programa de Soja Plus 

em 2010 e 2014, respectivamente, sendo o único entre os bancos brasileiros que aderiu 

ambas as iniciativas. A Moratória da Soja é um compromisso, com duas associações 

nacionais, de não comercialização, compra e financiamento de soja oriunda de áreas 

desflorestadas dentro do Bioma Amazônia. Já o Programa Soja Plus, tem o objetivo de 

contribuir para a conservação dos recursos naturais, da governança das atividades 

produtivas e do bem-estar social de trabalhadores, produtores rurais e comunidades 

locais.  

 

Outros aspectos ASG 

O Banco do Brasil divulga informações suficientes para reconhecer que os temas 

direitos humanos e direitos trabalhistas são materiais para o banco e que estão sendo 

avaliados em suas fases de pré e pós-concessão de crédito. Desde 2013, as cláusulas 

gerais dos instrumentos de crédito do BB incluem cláusula de cunho social com 

referências a direitos humanos. 

Também existem critérios para a declinação de solicitações de crédito, não aprovando 

o financiamento. Segundo as Diretrizes de Sustentabilidade de Crédito do banco para o 

setor de agronegócio, é proibido financiar clientes comprovadamente vinculados à 

exploração de mão de obra infantil e de trabalho análogo ao escravo, além de ser 

proibido conceder crédito à pessoa física ou jurídica quando este financiamento é 

destinado a atividades desenvolvidas por terceiros em terras indígenas. Embora o BB 

afirme que existam esforços e iniciativas para esclarecer e fortalecer as relações de 

trabalho no agronegócio e nas cadeias de suprimentos, não há informações adicionais 

sobre sua aplicação. A publicação de aspectos relacionados ao bem-estar animal é bem 

baixa, sem nenhuma menção à adesão a iniciativas específicas ou a aplicação das 

Cinco Liberdades. 

 
O banco possui medidas robustas para defender os aspectos de gestão ambiental no 

setor agropecuário. A assinatura do Protocolo Verde, em 1995, foi vital para a política de 

sustentabilidade do banco. Após a assinatura, o banco passou a proibir o financiamento 

de atividades que possam ter um impacto negativo sobre o meio ambiente e determinou 

a publicação de licenças ambientais para concessão de crédito. Embora o BB afirme que 

segue os Padrões de Desempenho do IFC para regular as práticas ambientais de seus 

clientes, não há disponibilização de mais informações sobre qual a abordagem feita e 

quais as medidas de diligência prévia para verificar se realmente os clientes cumprem 

com tais padrões. O banco demonstra considerar os riscos de mudança climática 

durante a fase de análise do cliente, porém não apresenta os requisitos de conformidade 

específicos para execução de tais procedimentos.  

PONTOS DE AÇÃO INICIAL 
 

 Introduzir amplas normas socioambientais aplicáveis a todos os projetos 

agropecuários, não se limitando àqueles de maior dimensão ou montante investido. 

 

 Apresentar medidas detalhadas de diligência prévia e monitoramento para projetos 

que se inserem no escopo dos Princípios do Equador. Atualmente, apenas os 

grandes projetos parecem ser objeto de um acompanhamento regular. 
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 Introduzir critérios para o veto e suspensão de investimentos no setor agropecuário 

específicos de óleo de palma, soja e carne acompanhados de medidas de 

monitoramento periódico e diligência prévia. 

 

 Reforçar as práticas de monitoramento pós-concessão de crédito para incluir 

aspectos socioambientais mais detalhados, e não apenas os principais indicadores 

de risco e gestão de capital. 

 

 Avaliar a contratação de serviços independentes para processos de monitoramento e 

diligência prévia para garantir a adesão dos clientes a certos critérios específicos nas 

operações. 

 

 Fornecer detalhes sobre o processo de diligência prévia realizada para aspectos 

relacionados a direitos humanos e trabalhistas.  

 

 Introduzir iniciativas de diligência que endereçam questões especificas de cada uma 

das principais commodities. 

 

 Solicitar aos clientes do setor pecuário o cumprimento das Cinco Liberdades do Bem-

estar Animal e reforçar conduta através de diligência prévia. 
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O Bradesco é um banco que oferece múltiplos serviços divididos em duas principais 

categorias: seguros e serviços bancários. O segmento bancário atende clientes individuais 

e corporativos em atividades como: banco de investimento, operações bancárias nacionais 

e internacionais, operações de gestão de ativos e administração de consórcio.   

 

Número de filiais:
10 4.507 

 

Número de funcionários:
11 92.861 

 

Número de clientes:
12 Mais de 68 milhões 

 

Temas   Pontuação 

Governança e Implementação  2,7 

Governança – questões gerais 0,8 

Análise pré-concessão de crédito 5,1 

Análise pós-concessão de crédito 2,7 

Commodities (Óleo de Palma, Soja e 

Carne) 0,0 

Questões Temáticas 2,6 

 

Setores de atividade econômica – Receita líquida de juros + Rendimento de 

honorários e comissões:
13

 

 

 Bancário: BRL 66.129,9 milhões / EUR 16.932,6 milhões (90,0%) 

 Seguros, pensão e títulos capitalizados: BRL 7.471,6 milhões / EUR 1.913,1 milhões 

(10,2%) 

 

Segmentação geográfica:
14

 

 

As operações são substancialmente realizadas no Brasil.  

 

Exposição da carteira ao Setor Agropecuário: 

 

                                                           
10

 Relatório Anual integrado Banco Bradesco 2015 (versão em inglês) – pág. 14 
11

 Relatório Anual integrado Banco Bradesco 2015 (versão em inglês) – pág. 23 
12

 Relatório Anual integrado Banco Bradesco 2015 (versão em inglês) – pág. 110 
13

 Demonstrações Financeiras Consolidadas Banco Bradesco 2015 (versão em inglês) – pág. 91 
14

 Demonstrações Financeiras Consolidadas Banco Bradesco 2015 (versão em inglês) – pág. 93 

Exposição ao setor agro 

Empréstimos ï BRL 5,3 bilhões, 1,4% da carteira 

2,69 

BANCO BRADESCO 

 

PONTUAÇÃO DO BANCO 
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O banco possui uma exposição ao setor agropecuário através de seus empréstimos, bem 

como atividades de investimento. 

 

 Empréstimos para o setor agropecuário giram em torno de EUR 1,3 bilhão (BRL 5,3 

bilhões) representando 1,4% do total de empréstimos realizados pelo banco. 

 

Å Empréstimos para os subsetores de óleo de palma, soja e carne não foram 

divulgados. 

 

 

Análise de Desempenho 

A pontuação geral do Bradesco é a mais baixa entre os bancos brasileiros. O desempenho 

do banco no tema Governança e Implementação é fraco, principalmente devido à ausência 

de iniciativas específicas para o setor agropecuário. Embora a estratégia do banco 

considere medidas para ampliação do acesso ao crédito, com o objetivo de impulsionar o 

desenvolvimento de áreas menos privilegiadas economicamente ou com baixa densidade 

populacional, não existem linhas de crédito específicas e investimento direcionados ao 

setor de agronegócio para pequenos proprietários, intermediários e comerciantes.  

 

Deve ser levado em consideração que ainda que o montante total seja expressivo, a 

exposição relativa da carteira de crédito aos segmentos agropecuários é baixa, o que pode 

gerar menor grau de atenção do banco ao setor. No entanto, diversos elementos da 

análise buscaram evidências sobre a integração de questões socioambientais que, ao 

mesmo tempo em que são sensíveis para as commodities agrícolas, também são 

relevantes de forma transversal para investimentos em outros setores, como nos temas de 

biodiversidade, direitos trabalhistas e direitos humanos.  

 

Além disso, a ausência normas restritivas para negócios no setor agropecuário pode levar 

o banco ao relacionamento com empresas associadas à violação de direitos e outros 

impactos negativos ao meio ambiente e à sociedade. 

 

Avaliação e Monitoramento, pré e pós-concessão de crédito 

As medidas de pré-concessão de crédito do banco incluem uma fase de análise do projeto 

onde as avaliações e diligência prévia são realizadas para as operações que se inserem no 

escopo dos Princípios do Equador e outros grandes projetos que apresentam riscos 

materiais. O Banco Bradesco disponibiliza bastante informação sobre os mecanismos e 

sistemas utilizados para a realização de diligência prévia de projetos, incluindo o uso de 

georreferenciamento para indicar a localização dos biomas, unidades de conservação e 

terras indígenas do Brasil, a fim de fornecer informações que levam a uma análise 

detalhada da localização do projeto financiado.  

  

Apesar de o banco afirmar que deve ser dado um tratamento especial a operações com 

maior probabilidade de impacto socioambiental, através de mecanismos e critérios 

específicos de avaliação de risco, não existem evidências que sugerem a presença de 

medidas específicas para o setor agropecuário. 

 

Uma vez que os empréstimos são aprovados, os projetos que apresentam potenciais riscos 

socioambientais são monitorados regularmente para garantir que essas obrigações 

contratuais sejam cumpridas. Em termos de implementação, o banco informa o cliente 
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quando será iniciado o processo de monitoramento, esclarecendo todas as dúvidas sobre 

os critérios socioambientais, organizando teleconferências, reuniões e visitas ao local do 

projeto. Além disso, são elaborados relatórios periódicos para o acompanhamento do 

progresso do plano de ação. No entanto, como mencionado anteriormente, o escopo deste 

exercício é bastante limitado uma vez que o banco afirma adotar esses procedimentos 

apenas para projetos que se enquadram aos Princípios do Equador.  

 

Outros aspectos ASG 

O Bradesco não elaborou quaisquer políticas setoriais específicas para gerenciar suas 

operações no setor agropecuário ou, mais detalhadamente, para óleo de palma, soja e 

carne. Com isso, aspectos relacionados a estes setores não são abordados de forma 

adequada nos cinco temas contemplados neste estudo. Por declarar sua adesão aos 

Padrões de Desempenho do IFC, foram atribuídas notas mínimas a certos indicadores para 

todos os cinco temas, mas não há mais informações sobre a forma como estes temas são 

validados dentro das práticas para cada tipo de cliente. Além disso, o banco não possui 

procedimentos para tratar de questões-chave no setor agropecuário no que diz respeito aos 

aspectos ambientais e de mudanças climáticas.  

Dado que o mercado brasileiro de soja é significativo, é evidente que o Bradesco financia e 

investe em empresas da indústria de soja. Porém, não foram desenvolvidas iniciativas para 

o gerenciamento de questões socioambientais nas práticas dos clientes do setor de soja, o 

que pode impactar negativamente o banco uma vez que a maioria dos bancos brasileiros já 

começaram a implementar algumas normas.  

 

PONTOS DE AÇÃO INICIAL 

 

 Deixar mais claros os critérios socioambientais mínimos que orientam as práticas do 

banco em diferentes temas (direitos humanos, direitos trabalhistas, meio ambiente, 

etc.) 

 

 Introduzir amplas normas socioambientais aplicáveis a todos os projetos 

agropecuários, não se limitando àqueles de maior dimensão ou montante investido. 

 

 Formular uma política setorial específica para o setor agrícola que inclua requisitos 

mínimos para clientes e empresas que operam no setor.  

 

 Introduzir critérios para o veto e suspensão de investimentos no setor agropecuário 

específicos de óleo de palma, soja e carne  

 

 Definir medidas para o monitoramento pós-concessão de crédito, incluindo 

verificações e auditorias de terceiros, além de ampliar as medidas de diligência 

prévia para todos os projetos. Atualmente, apenas os projetos que se inserem no 

escopo dos Princípios do Equador possuem procedimentos detalhados.  

 

 Apoiar iniciativas para aconselhar clientes a uma transição mais rápida para a 

produção de soja responsável, aderindo a iniciativas como a RTRS, Moratória da 

Soja, etc.   
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A Caixa realiza suas atividades bancárias através da captação e aplicação de recursos em 

diversas operações como carteira comercial, operações de câmbio, prestação de serviços 

bancários, incluindo a administração de fundos e carteiras de investimentos, além de 

atividades suplementares relacionadas à intermediação de securitização, transações de 

cartões de crédito e débito. 

 

Número de filiais:
15 4.200 

 

Número de funcionários:
16 97.500 

 

Número de clientes:
17 82,9 milhões 

 

Temas Pontuação 

Governança e Implementação  3,4 

Governança – questões gerais 2,0 

Avaliação pré-concessão de crédito 5,0 

Avaliação pós-concessão de crédito 5,0 

Commodities (Óleo de Palma, Soja 

e Carne) 
0,0 

Questões Temáticas 2,4 

 

Setores de atividade econômica: Não divulgado.  

 

Segmentação geográfica: Não divulgado. 

 

Exposição da carteira ao Setor Agropecuário: 

 

O banco possui uma exposição ao setor agrícola através de seus empréstimos, bem como 

atividades de negócio de investimento. 

 

 Empréstimos para o segmento de agronegócio giraram em torno de EUR 1,4 

bilhões (BRL 5,4 bilhões) representando 0,8% do total de empréstimos realizados 

pelo banco. 

 

 Empréstimos para os subsetores de óleo de palma, soja e carne não foram 

divulgados. 

                                                           
15

 Relatório de Administração Caixa Econômica Federal 2015 (versão em inglês) – pág. 19 
16

 Relatório de Administração Caixa Econômica Federal 2015 (versão em inglês) – pág. 20 
17

 Relatório de Administração Caixa Econômica Federal 2015 (versão em inglês) – pág. 3 

Exposição ao setor agro 

Empréstimos ï EUR 5,4 bilhões, 0,8% da carteira 

3,25 

CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL  

PONTUAÇÃO DO BANCO 
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Análise de Desempenho 

Como parte da sua estratégia de crescimento, a Caixa criou um programa de expansão da 

rede que buscou nos últimos anos ampliar sua presença no mercado e entrar em áreas 

economicamente desfavorecidas com o objetivo de reduzir a exclusão financeira no país. O 

banco apoia tanto grandes e médios produtores e cooperativas quanto todos os agentes da 

cadeia produtiva do setor de agronegócio. 

 

No entanto, há pouca informação disponível sobre os aspectos citados anteriormente e se 

o acesso ao crédito é facilmente disponibilizado aos agricultores e produtores familiares. A 

Caixa não possui uma lista de atividades restritas ou não atendidas, como o Banco do 

Brasil e o Itaú, e nem estabelece zonas proibidas para a gestão das práticas comerciais 

para o setor agropecuário. 

 

Avaliação e Monitoramento, pré e pós-concessão de crédito 

O processo de pré-concessão de crédito do banco inclui a verificação de certas condições 

socioambientais como a adesão a requerimentos de zoneamento, licenças ambientais, 

condições justas de trabalho, direitos humanos, combate ao trabalho forçado, entre outros. 

Uma atenção especial é dada durante a concessão de crédito rural para atividades 

agropecuárias ou florestais. O banco não concede crédito a clientes localizados no bioma 

Amazônia quando o imóvel associado ao financiamento está embargado por motivo de 

desmatamento irregular. Em caso de embargo do uso econômico de áreas desmatadas 

ilegalmente após a contratação de crédito, o financiamento é suspenso até a regularização 

do imóvel, dentro do prazo de 12 meses. Tais medidas parecem ser o único critério 

significativo para o setor.  

O banco não informa se existem outros critérios de veto e suspensão para os clientes no 

setor agropecuário ou para tratar de assuntos relacionados especificamente a óleo de 

palma, soja e carne. O monitoramento pós-concessão é limitado, sem informações sobre 

verificações ou auditorias de terceiros. A Caixa menciona que avaliações mais detalhadas 

de impacto socioambiental e diligência prévia só existem para os projetos que se 

enquadram na categoria dos Princípios do Equador. Isso evidencia a inexistência de 

medidas ou avaliações mais profundas para os demais projetos que não se enquadram 

dentro do escopo dos Princípios do Equador. 

 

Em consonância com a resolução do Banco Central do Brasil, a Caixa reformulou 

recentemente sua política socioambiental para avaliação de riscos potenciais de projetos. 

Em uma visão geral, as medidas de pré e pós-concessão de crédito da Caixa não parecem 

ser fortes o suficiente, uma vez que não incluem todos os projetos e não contemplam 

questões temáticas cruciais para o setor agropecuário. 

 

Políticas específicas para o setor 

A Caixa afirma que adota orientações específicas para setores sensíveis e para atividades 

com maior potencial de causar impactos socioambientais negativos. No entanto, não 

existem informações adicionais que apoiem esta declaração do banco, e que tornariam seu 

posicionamento mais claro. Além disso, o banco não apresenta uma política que oriente 
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suas práticas agrícolas e não tem qualquer norma em vigor que responda às preocupações 

das indústrias de óleo de palma, soja e carne. 

 

Outros aspectos ASG 

A Caixa busca evitar a violação de direitos humanos e trabalhistas com seus clientes e 

fornecedores, verificando por exemplo se aqueles que solicitam crédito ao banco fazem 

parte da Lista Suja de Trabalho Escravo. O banco também declara manter estrito 

monitoramento dos empréstimos, mas não divulga quais os tipos de controle são 

adotados. Além disso, não apresenta questões específicas associadas a commodities, 

como por exemplo, a garantia de que as companhias de soja investiguem as condições de 

saúde das comunidades que vivem perto das plantações, a presença de iniciativas para 

prestar assistência médica, fornecimento de fontes alternativas de subsistência após o 

deslocamento de comunidades, etc. A existência de trabalho escravo e infantil são os 

únicos pontos identificados como parte da política de restrição do banco. 

A transparência quanto a questões relacionadas ao meio ambiente e mudanças climáticas 

também é semelhante. Embora a Caixa tenha ampliado certas normas ambientais, estas 

não são extensas o suficiente e também não há clareza sobre como exatamente são 

verificadas para os clientes. Por exemplo, o banco não obriga que seus clientes possuam 

metas de redução do desmatamento, não exige programas de proteção da biodiversidade 

ou restringe o uso de agrotóxicos.   

Para todos os quatro temas citados anteriormente, a Caixa menciona apenas grandes 

iniciativas como a adesão dos clientes aos Padrões de Desempenho da IFC, Pacto Global 

das Nações Unidas e outros. Além disso, não há nenhuma evidência que indique a 

implementação efetiva destas medidas para os clientes e cadeias de suprimentos deles. 

 

PONTOS DE AÇÃO INICIAL 

 

 Definir uma lista de atividades restritas para especificar atividades/zonas proibidas, 

onde a Caixa declare não investir. 

 

 Deixar mais claros os critérios socioambientais mínimos que orientam as práticas do 

banco em questões que vão além do trabalho escravo/forçado e infantil 

 

 Estabelecer políticas que ofereçam uma base para as atividades de clientes no setor 

agropecuário. Incluir critérios relacionados ao óleo de palma, soja e carne e aspectos 

relacionados ao tema de bem-estar animal. 

 

 Formular critérios de veto e suspensão para os clientes no setor agropecuário, 

especialmente para a soja, devido à importância da indústria de forma estratégica 

para o país e à clara atuação em empréstimos e investimento dos bancos brasileiros 

neste segmento. 

 

 Estabelecer medidas para o acompanhamento pós-concessão de crédito que incluam 

verificações e auditorias de terceiros. Ampliar as medidas de diligência prévia para 

todos os projetos. Atualmente, existem procedimentos detalhados somente para 

aqueles dentro do escopo dos Princípios do Equador. 
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 Divulgar as medidas de aplicação adotadas para verificação da adesão dos clientes a 

diretrizes e padrões socioambientais relevantes. 

 

 Apoiar iniciativas para aconselhar clientes a uma transição mais rápida para a 

produção de soja responsável, aderindo a iniciativas como a o Grupo de Trabalho 

pela Soja, a Moratória da Soja, etc.  
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O Itaú Unibanco opera no Brasil e no exterior, em todos os tipos de atividades bancárias, 

com suas carteiras: comercial, de investimentos, crédito imobiliário, financiamento e 

arrendamento mercantil, incluindo operações de câmbio no exterior e outras atividades 

complementares. O banco é ativo ainda em seguros, planos de previdência privada, 

produtos de capitalização, corretagem de títulos, administração de cartões de crédito, 

fundos de investimento e carteiras administradas. 

 

Número de filiais:
18 4.138 

 

Número de funcionários:
19 90.320 

 

Número de clientes:
20 Mais de 10 milhões 

 

Temas Pontuação 

Governança e Implementação  4,4 

Governança – questões gerais 2,8 

Avaliação pré-concessão de crédito 6,6 

Avaliação pós-concessão de crédito 5,3 

Commodities (Óleo de Palma, Soja 

e Carne) 
0,0 

Questões Temáticas 2,8 

 

Setores de atividade econômica – Segmentação por produto bancário:
21

 

 

 Varejo: BRL 70.495 milhões / EUR 18.050,2 milhões (67,8%) 

 

 Atacado: BRL 25.774 milhões / EUR 6.599,4 milhões (24,8%) 

 

 Atividades com o Mercado e Corporação: BRL 7.641 milhões / EUR 1.956,5 milhões 

(7,4%) 

 

Segmentação geográfica – Por receita de operações financeiras:
22

 

 

 Brasil: BRL 117.140 milhões / EUR 29.993,7 milhões (90,3%) 

                                                           
18

 Relatório Anual Itaú Unibanco 2015 (versão em inglês) – pág. 28 
19

 Relatório Anual Itaú Unibanco 2015 (versão em inglês) – pág. 148, 23 
20

 Relatório Anual Itaú Unibanco 2015 (versão em inglês) – pág. 188 
21

 Relatório Anual Itaú Unibanco 2015 (versão em inglês) – pág. F-139 
22

 Relatório Anual Itaú Unibanco 2015 (versão em inglês) – pág. F-142 

Exposição ao setor agropecuário 

Empréstimos ï BRL 16  bilhões, 4,9% da carteira 

4,16 

ITAÚ UNIBANCO  
PONTUAÇÃO DO BANCO 
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 No exterior: BRL 12.532 milhões / EUR 3.2018,8 milhões (9,7%) 

 

Exposição da carteira ao setor agropecuário: 

 

O banco possui uma exposição ao setor agrícola através de seus empréstimos, bem como 

atividades de negócio de investimento.   

 

 Empréstimos para o segmento de agronegócio
23

 giraram em torno EUR 4,2 bilhões 

(BRL 16 bilhões) representando 4,9% do total de empréstimos. 

 

 Empréstimos para os subsetores de óleo de palma, soja e carne não foram 

divulgados. 

 

Análise de Desempenho 

O banco oferece microcrédito para estimular o desenvolvimento socioeconômico da 

população e empreendedores de baixa renda do Brasil, porém não há nenhuma menção de 

estratégia ou política de financiamento para pequenos proprietários rurais. O Itaú oferece 

empréstimos para o setor agropecuário por meio do Programa ABC - Agricultura de Baixo 

Carbono – em parceria com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico Social 

(BNDES) e por meio do financiamento de projetos que contribuem para a redução de 

emissões de gases de efeito de estufa provenientes da agricultura, pecuária e 

desmatamento, para a expansão de florestas cultivadas e para a recuperação de áreas 

degradadas. Em dezembro de 2014, através do programa, havia 128 financiamentos ativos 

no valor de EUR 5,8 milhões (BRL 21 milhões).  

 

Devido ao baixo grau de formulação de normas restritivas para gerenciar suas práticas, há 

espaço para melhorias. Atualmente, dentro das diretrizes socioambientais relativas ao 

processo de crédito do banco, o único critério de proibição que se aplica a todas as 

atividades, incluindo agricultura e pecuária, é relativo a trabalho infantil e escravo. Isso não 

é suficiente, não existindo outros critérios claros para restrição, suspensão ou veto, seja 

para o setor agropecuário, seja para óleo de palma, soja e carne. 

 

 

Avaliação e Monitoramento, pré e pós-concessão de crédito 

A Política de Risco Socioambiental para crédito corporativo do Itaú é a base dos princípios 

e critérios adotados pelo banco para avaliação de clientes e estabelece as regras para a 

integração de questões socioambientais no processo de concessão de crédito corporativo. 

O Itaú avalia todos os projetos de médio e grande porte com base nessas diretrizes. Todos 

os empréstimos de valor igual ou superior a EUR 1,3 milhões (BRL 5 milhões) passam por 

uma análise de risco socioambiental e são categorizados de acordo com a avaliação. Uma 

análise ambiental é realizada simultaneamente à análise de crédito, podendo ser criado um 

plano de ação como resultado deste processo para que a empresa cumpra os requisitos 

determinados pela política ambiental interna do banco, ou uma recomendação de veto à 

operação. 

 

                                                           
23

 Reportado como empréstimos para agronegócio e fertilizantes. 
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O Itaú divulga uma ampla gama de informações sobre os procedimentos que são 

implementados para assegurar que a equipe de gestão de riscos socioambientais é capaz 

de realizar o processo de diligência prévia. Embora o banco tenha estabelecido uma base 

bem estruturada de auxílio para suas práticas de financiamento, estas ainda não são 

suficientes. Não são claros os critérios de suspensão e de veto para clientes de diversos 

setores, incluindo o setor agrícola.  

 

Quanto às medidas de monitoramento pós-concessão de crédito, o banco limita estas a 

projetos que se enquadram na categoria dos Princípios do Equador. Conclui-se que as 

medidas de avaliação na fase de pré-concessão de crédito do Itaú são melhores do que as 

suas medidas de monitoramento após a concessão. Além disso, o Itaú possui apenas 5 

projetos de agronegócios que se enquadram nos Princípios do Equador (2015). Portanto, 

parte considerável dos projetos não passa por monitoramento mais efetivo, de acordo com 

as informações disponibilizadas pelo banco. 

 

O Itaú também não tem formuladas políticas orientadas às atividades de clientes atividades 

de clientes do segmentos de óleo de palma, soja e carne, ou mesmo uma política geral 

para o setor de agronegócios.  

 

Outros aspectos ASG 

Embora o banco avalie as práticas relacionadas a temas como meio ambiente, mudanças 

climáticas, biodiversidade e direitos humanos, há uma divulgação limitada sobre os 

procedimentos de diligência prévia a serem seguidos para validação das atividades dos 

clientes. Um ponto a ser destacado é que, como outros bancos, o Itaú também afirma 

adesão a padrões internacionais tais como os Princípios para o Investimento Responsável 

(PRI), a Carta de Direitos Humanos - Ethos, os Princípios do Equador, o Pacto Global, o 

Carbon Disclosure Project (CDP), o Programa Brasileiro GHG Protocol, o Pacto Nacional 

para Erradicação do Trabalho Escravo, entre outros. Porém, o banco não oferece mais 

detalhes sobre a forma como todas estas iniciativas são aplicadas para seus clientes, no 

Brasil e no exterior, especialmente aquelas que estabelecem compromissos corporativos 

que não são diretamente aplicáveis aos investimentos. 

 

PONTOS DE AÇÃO INICIAL 

 

 Estabelecer opções de financiamento específicas para a comunidade agrícola, 

buscando incluir pequenos proprietários rurais. 

 

 Ampliar os critérios de restrição para incluir mais aspectos socioambientais, e não 

apenas trabalho infantil e trabalho escravo/forçado.  

 

 Estabelecer critérios específicos de suspensão e de veto para os clientes no setor 

agropecuário e, posteriormente, formular condições mínimas para as empresas de 

óleo de palma, soja e carne. 

 

 Ampliar o monitoramento dos processos e diligência prévia para incluir projetos que 

não se enquadram nos Princípios do Equador. 

 

 Formular políticas que abordem os aspectos mais relevantes do setor agropecuário, e 

que incluam aspectos relacionados ao óleo de palma, soja e carne.  
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 Ser mais transparente quanto aos resultados das avaliações de riscos 

socioambientais realizadas para médios e grandes projetos e medidas de 

engajamento. O banco possui avaliações de risco socioambiental, porém não divulga 

maiores informações.   
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O Banco Santander (Brasil) presta serviços bancários e financeiros, atuando como um 

banco múltiplo através das suas subsidiárias. Os dois principais segmentos são o comercial 

e o atacado. O Santander Brasil oferece empréstimos, cartões, hipotecas, financiamento 

corporativo e à pessoa física, crédito ao agronegócio, microcrédito e private banking. O 

segmento atacadista inclui também global banking,e propriety trading. 

 

Número de filiais:
24 2.262 filiais, 1.175 mini filiais. 

 

Número de funcionários:
25 50.024 

 

Número de clientes: ND 

 

 

 

Temas Pontuação 

Governança e Implementação  5,4 

Governança – questões gerais 4,5 

Avaliação pré-concessão de crédito 7,0 

Avaliação pós-concessão de crédito 4,0 

Commodities (Óleo de Palma, Soja 

e Carne) 

5,0 

Questões Temáticas 3,1 

 

Setores de atividade econômica:
26

 

 

 Banco comercial: BRL 27.041 milhões / EUR 7.520 milhões (86,3%) 

 

 Banco atacadista: BRL 4.297 milhões / EUR 1.195 milhões (13,7%) 

 

Segmentação geográfica:
27

 

 

Opera essencialmente no Brasil 

 

Exposição da carteira ao setor agropecuário: 

 

                                                           
24

 Formulário 20-F, Santander Brasil 2015 (versão em inglês) – pág. 37 
25

 Formulário 20-F, Santander Brasil 2015 (versão em inglês) – pág. 143 
26

 Formulário 20-F Santander Brasil 2015 (versão em inglês) – pág. 37 
27

 Relatório de auditoria e contas anuais Santander Brasil 2015 (versão em inglês) – pág. 159 

Exposição ao setor agropecuário 

Empréstimos ï BRL 3 bilhões, 1,2% da carteira 

5,07 

SANTANDER BRASIL 

 

PONTUAÇÃO DO BANCO 
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O banco possui exposição ao setor agrícola através de seus empréstimos, bem como 

atividades de investimento. 

 

 Empréstimos para o setor agropecuário do Santander Brasil giraram em torno de 

EUR 0,81 bilhão (BRL 3,0 bilhões) representando 1,2% do total de empréstimos.  

 

 Já para o Grupo Santander, os empréstimos para o setor agropecuário giraram em 

torno de EUR 1,2 bilhão (BRL 4,7 bilhões) representando 1,6% do total de 

empréstimos. 

 

 Empréstimos para os subsetores de óleo de palma, soja e carne não foram 

divulgados. 

 

 

Análise de Desempenho 

 

 

 

O Santander busca apoiar clientes do setor agro a adquirirem financiamento através de 

linhas de crédito específicas para pequenas e médias empresas, empresas de médio porte 

e trabalhadores autônomos. No entanto, dada a magnitude de suas operações, a soma 

total de EUR 150 milhões destinada ao apoio para o desenvolvimento do setor 

agropecuário no Brasil, parece consideravelmente baixa quando comparado aos números 

divulgados pelo Banco do Brasil. 

 

Entre os bancos brasileiros considerados neste estudo, o Santander apresenta as melhores 

práticas para a criação de critérios de restrição no setor agrícola, incluindo óleo de palma e 

de soja. O banco possui uma lista de exclusão e de atividades restritas para limitar seu 

envolvimento nas indústrias de papel e celulose, óleo de palma e produção de soja.  

 

Atividades proibidas incluem: aquelas realizadas no interior de áreas (ou que afetem estas 

áreas) apresentadas na Lista de Áreas Protegidas das Nações Unidas (relativas à proteção 

de espécies incluídas no Apêndice I da Convenção sobre o Comércio Internacional de 

Espécies Ameaçadas de Fauna e Flora Selvagens – CITES) ou em listas nacionais; 

atividades nos quais os clientes se recusam a fornecer informações e/ou documentação 

exigida pelo banco.  

 

As atividades restritas incluem aquelas relativas a espécies listadas nos Anexos II e III da 

CITES ou em listas nacionais e atividades em florestas nacionais declaradas de alto valor 

ecológico, particularmente as incluídas na Lista de Patrimônio Mundial da UNESCO e na 

lista de Zonas Úmidas de Importância Internacional (Convenção de Ramsar). 

 

Avaliação e Monitoramento, pré e pós-concessão de crédito 

Destaques:  

 O banco possui critérios específicos de exclusão e restrição voltados para o setor 

agropecuário, incluindo óleo de palma e de soja; 

 Introdução de uma análise de riscos socioambientais para clientes corporativos a 

partir de certo montante financeiro ou risco de crédito, não se limitando ao escopo 

dos Princpipios do Equador.  
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Em relação às práticas de pré-concessão de crédito do Santander, uma maior atenção é 

dada aos riscos socioambientais relacionados aos projetos que se enquadram aos 

Princípios do Equador e para aqueles clientes com atividades em setores sensíveis como 

segurança, energia e commodities leves. Vale destacar que atualmente não há projetos 

agrícolas mapeados sob o escopo dos Princípios do Equador. Isso indica que os projetos 

agropecuários não estão sujeitos a tais critérios de diligência prévia, com exceção àqueles 

relacionados a óleo de palma ou soja enquadrados em nos setores sensíveis definidos pelo 

banco. 

 

Comparando com os outros bancos brasileiros, podemos destacar as seguintes práticas 

positivas na fase de pré-concessão de crédito do banco: extensão do escopo dos Princípios 

do Equador para empréstimos a grandes empresas destinado ao financiamento de projetos 

específicos, a adoção de análise de risco socioambiental para clientes corporativos do 

banco que possuem um limite de crédito ou um risco de crédito de mais de cerca de BRL 1 

milhão e a introdução da ferramenta que atribui uma classificação (rating) de risco 

sociaobmeintal a empresas com faturamento superior a R$ 200 milhões. Iniciativa 

semelhante já vinha sendo aplicada na matriz espanhola do grupo e recentemente passou 

a ser aplicada pelo Santander Brasil. Em outras unidades do grupo, esta ferramenta de 

análise ainda não está disponíve. Em 2015, foram analisados os riscos socioambientais de 

quase 2.500 clientes. Unidades específicas dedicadas à análise de risco identificam riscos 

sociais e ambientais, demonstram a conformidade com a legislação pertinente e avaliam se 

os projetos cumprem os requisitos mínimos estipulados na política do banco. 

 

Apesar das avaliações de pré-concessão de crédito do Santander estarem em um nível 

moderado, o mesmo não pode ser dito sobre a sua avaliação pós-concessão. Os processos 

de monitoramento do banco só existem para clientes classificados como sob vigilância 

especial. No entanto, não são claros os critérios utilizados para identificar identificação de 

tais clientes. Seria recomendável que o banco divulgasse quais são os critérios para que 

fosse verificado se estes são alinhados a perfis de risco e setores sensíveis. A ausência de 

critérios de suspensão de desembolsos em caso de violações relevantes também pode ser 

considerada uma desvantagem. 

 

Políticas específicas para o setor e para commodities 

Recentemente, o Santander formulou sua política para soft commodities, ou commodities 

agro, a fim de orientar as práticas comerciais com clientes do setor, incluindo os segmentos 

de óleo de palma, soja e carne. Apenas certos critérios de restrição e seu resumo são 

divulgados publicamente, sem maiores detalhes sobre avaliações e critérios de diligência 

prévia.  

 

O Santander não exige a adesão de certificados relevantes para clientes nos setores de 

óleo de palma, soja ou carne. No entanto, para o segmento de soja, o banco apoia um  

programa que oferece assistência a produtores que se comprometam em adequar-se aos 

requerimentos para certificação da Roundtable on Responsible Soy (RTRS) 

 

 

 

 

Outros aspectos ASG 
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O Santander afirma que a proteção de direitos humanos e trabalhistas do banco é pautado 

pela Política de Direitos Humanos do banco, pelos Padrões de Desempenho do IFC, pelas 

convenções da Organização Internacional do Trabalho, pelo Pacto Global e pelos 

requerimentos dos Princípios do Equador. Entretanto, há pouca divulgação sobre a forma 

como estas são implementadas e aplicadas para todos os seus clientes e as cadeias de 

fornecedores deles. 

 

No que diz respeito aos temas ambientais e climáticos, as informações disponibilizadas são 

suficientes para indicar que questões de ambos são suficientemente consideradas e os 

clientes do banco, devidamente avaliados. Existem vários critérios ambientais dentro da 

lista de restrições e proibições do banco, implicando que clientes sejam verificados antes 

da concessão de crédito ou investimentos. Com relação ao tema ambiental, assim como 

em sua posição sobre os direitos trabalhistas, o Santander declara sua adesão dos 

Padrões de Desempenho do IFC, porém não revelam como essas normas são aplicadas 

sobre os clientes. 

 

PONTOS DE AÇÃO INICIAL 

 

 Divulgar resultados das avaliações de risco de sustentabilidade realizadas para 

clientes com operações no setor agropecuário. 

 

 Divulgar como a adesão ao princípios e acordos globais apoiados pelo banco (Pacto 

Global, Princípios da OIT, etc.) são garantidos no apoio financeiro a todos os clientes. 

 

 Divulgar como os clientes são selecionados para fazer parte da lista de vigilância que 

fica sujeita a monitoramento efetivo. Gradualmente, ampliar o monitoramento pós-

concessão de crédito para todos os clientes, independentemente do setor. 

 

 Estabelecer critérios específicos de rescisão de contratos para atividades no setor 

agropecuário e, especificamente, para a produção de óleo de palma, soja e carne.  

 

 Divulgar os critérios de avaliação, os detalhes de implementação e processo de 

diligência prévia para a política de commodities agro.  

 

 Promover junto aos clientes dos subsetores de óleo de palma, soja e carnes a adesão 

a certificações relevantes (como já é incentivado para RTRS), além de verificar o 

status de certificação. 
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ANEXO 
 

Lista de Indicadores 

QUESTÕES TEMÁTICAS 

O banco lista os critérios de Direitos Humanos utilizados para avaliação das empresas 

integrados no processo de diligencia prévia? 

Como o banco avalia se as empresas estão cumprindo com as regulações que regem a 

posse da terra e os direitos de uso da terra? 

Como o banco garante que as empresas têm programas de treinamento voltados para 

questões relacionadas a direitos humanos? 

O banco informa o número de ocorrências de violações de direitos humanos que foram 

identificadas e/ou reportadas por grupo, por empresas e seus fornecedores? O banco lista 

as medidas de mitigação tomadas para lidar com elas? 

Como o banco garante que as empresas investigam as condições de saúde de comunidades 

que vivem próximas às plantações de soja e têm iniciativas locais para o fornecimento de 

assistência médica? 

O banco possui um sistema para garantir que as empresas e seus fornecedores oferecem 

fontes alternativas de renda às famílias deslocadas para os projetos das empresas 

financiadas? 

O banco lista os critérios associados a Bem-Estar Animal utilizados para avaliação das 

empresas integrados no processo de diligencia prévia? 

O banco realiza auditorias de terceiros para avaliar se as empresas cumprem as Cinco 

Liberdades Animais e os critérios relacionados ao Bem-estar Animal? Qual é a frequência 

das auditorias e/ou monitoramentos pós-concessão de crédito? 

O banco lista os critérios associados a Direitos Trabalhistas utilizados para avaliação das 

empresas integrados no processo de diligencia prévia? 

Como o banco garante que as empresas contratantes de pequenos e médios produtores de 

palma e/ou soja e colocam em prática procedimentos e programas de saúde e segurança e 

para os trabalhadores? 

O banco lista os critérios para proteção da biodiversidade utilizados para avaliação das 

empresas integrados no processo de diligencia prévia? 

Quais são os mecanismos utilizados pelo banco para garantir que as empresas possuem 

programas de proteção da biodiversidade? 
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Quais são os instrumentos de avaliação e monitoramento utilizados pelo banco para 

garantir que as empresas de óleo de palma e/ou soja e/ou carne não expandam o cultivo 

para florestas nativas? 

Como o banco garante que as empresas têm processos para verificação periódica de 

problemas de qualidade e de contaminação de corpos d'água (águas superficiais e 

subterrâneas) perto de fazendas de soja e têm medidas corretivas apropriadas para resolver 

problemas? 

O banco lista os critérios associados a Mudanças Climáticas utilizados para avaliação das 

empresas integrados no processo de diligencia prévia? 

O banco avalia se as empresas seguem uma política de combate a queimadas e 

implementam práticas de queima zero durante o processo de limpeza de terras para 

plantação? Em caso positivo, como? 

Como o banco avalia as práticas pós-implantação dos projetos agro em uma base 

periódica? O banco exige que as empresas tenham formas de monitoramento similares 

com seus fornecedores? 

Como o banco verifica se as empresas têm medidas para reduzir as emissões de gases de 

efeito estufa (GEE) ao melhorar suas práticas de manejo pecuário?  

 

QUESTÕES DE GOVERNANÇA E IMPLEMENTAÇÃO  

Governança – Questões Gerais  

O banco facilita o acesso ao crédito para agricultores pequenos, de grupos marginais, 

meeiros e trabalhadores sem terras próprias através de empréstimos agrícolas? 

O banco aconselha as empresas a reduzirem a agricultura intensiva/de alto impacto (para 

o setor agrícola) e a pecuária industrial (para o setor pecuário)? Quais são as abordagens 

sugeridas para cada empresa? 

Qual é a posição do banco quanto a práticas agrícolas polêmicas como Climate Smart 

Agriculture (ôóAgricultura Inteligente para o Climaó)? 

O banco possui uma lista de atividades restritas para gerenciar suas práticas comerciais? 

 
Avaliação pré-concessão de crédito 

O banco exige que as empresas realizem avaliações socioambientais de seus projetos? 

O banco possui critérios para recusar empréstimos a: 

a. Empresas de óleo de palma? 

b. Empresas de soja? 
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c. Empresas pecuaristas? 

 

O banco lista critérios mínimos para as avaliações de risco de socioambiental para as 

empresas obterem empréstimos agro?  

O banco apresenta um checklist e mecanismos mecanismos adotados pelo banco para 

realizar exercícios de diligência prévia (incluindo visitas de campo)? 

O banco possui uma equipe interna dedicada a avaliar se projetos financiados por 

empréstimos sustentáveis cumprem com as suas políticas? Qual é o tamanho da equipe? 

Quais os processos (ex: treinamentos) implementados para garantir que a equipe 

responsável pela gestão de riscos socioambientais tenha as competências necessárias 

para implementar políticas, procedimentos e diligências prévias? 

O banco possui uma equipe interna e/ ou externa para orientações técnicas aos clientes? 

  

Avaliação pós-concessão de crédito 

Quais são as cláusulas dentro dos critérios de concessão de empréstimos agro  para 

encerrar o apoio financeiro em caso de não-conformidade socioambiental? 

Quais são os processos e sistemas em vigor, incluindo auditorias de terceiros, para o 

monitoramento de empréstimos estendidos? 

As empresas são obrigadas a apresentar atualizações e/ou relatórios periódicos para os 

aspectos ASG (ambiental, social e de governança) de suas operações? (Ex: licenças 

ambientais, inspeções sanitárias)) 

 

Exposição da carteira  

O banco informa sua exposição ao setor agropecuário em termos percentuais do portfólio 

de empréstimos? [Elemento incorporado na análise, porém não considerado no cálculo 

da pontuação] 

O banco relata o percentual do valor emprestado ao setor agropecuário por região 

(nacional/internacional)? [Elemento incorporado na análise, porém não considerado no 

cálculo da pontuação] 

O banco relata montante total emprestado aos setores das commodities de óleo de palma, 

soja e carne? Ele relata o mesmo em termos percentuais da carteira de crédito total? 

[Elemento incorporado na análise, porém não considerado no cálculo da pontuação] 
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O banco informa o percentual do montante emprestado ao setor agropecuário por tipo de 

cliente: PME, cooperativas, grandes empresas do setor de alimentos? [Elemento 

incorporado na análise, porém não considerado no cálculo da pontuação] 

O banco indica o percentual de empréstimos agrícolas e pecuários submetidos à avaliação 

socioambiental? [Elemento incorporado na análise, porém não considerado no cálculo 

da pontuação] 

O banco reporta o número total de empréstimos agrícolas e pecuários que foram rejeitados 

por não atender aos critérios da avaliação socioambiental? [Elemento incorporado na 

análise, porém não considerado no cálculo da pontuação] 

O banco informa o total de empréstimos concedidos a iniciativas agrícolas sustentáveis  em 

comparação ao total de empréstimos concedidos ao setor agrícola? [Elemento 

incorporado na análise, porém não considerado no cálculo da pontuação] 

 

Commodities (Óleo de palma, soja e carne) 

Com relação aos empréstimos relativos a essas três commodities: 

O banco lista qual o escopo e quais são os elementos da política (características da 

política)? [Elemento incorporado na análise, porém não considerado no cálculo da 

pontuação] 

O escopo da política inclui todas as operações nacionais e internacionais do banco? Em 

caso negativo, qual é o alcance geográfico da política? [Elemento incorporado na análise, 

porém não considerado no cálculo da pontuação] 

A política se aplica a todas as atividades do banco? Em caso negativo, o banco lista a quais 

atividades se aplica? [Elemento incorporado na análise, porém não considerado no 

cálculo da pontuação] 

A política se aplica a todas as empresas da cadeia de valor das três commodities? Em caso 

negativo, o banco detalha o tipo de negócio das empresas incluídas? 

Com que frequência os bancos revisam as políticas relacionadas aos empréstimos 

específicos de commodities? 

O banco verifica o status atual na proporção de locais certificados 

(produção/plantio/fazendas/ranchos) de acordo com as certificações RSPO/RTRS/ GRSB 

nos seus financiamentos agro? 

 


